EXERCÍCIO - TESTES DIAGÓSTICOS
1 – Um inquérito soroepidemiológico para a detecção de anticorpos IgM contra o antígeno da rubéola foi realizado em 100 pacientes. O médico assistente diagnosticou clinicamente a doença em 60% dos pacientes. O exame sorológico resultou positivo em 90 pacientes. Dentre estes pacientes, constatou-se que, em 55, os médicos haviam diagnosticado a doença. Não houve erro no diagnóstico laboratorial da doença. Com base nestas informações:
a) Construa a tabela 2x2 e calcule a sensibilidade, a especificidade e os valores preditivos do diagnóstico do médico assistente, considerando o exame sorológico como padrão ouro.

b) Comente os resultados

2 – Um estudo realizado com 200 pacientes portadores de Doença de Chagas revelou que 60% deles afirmavam a existência de barbeiros nas suas respectivas habitações. Uma equipe de técnicos visitou as 200 moradias e encontrou os referidos insetos em 140 delas. Dentre elas, constatou-se que em 112 moradias os insetos haviam sido visto pelos doentes.

a) Construa a tabela 2x2 e calcule a sensibilidade, a especificidade e os valores preditivos da informação prestada pelos pacientes;

b) Admitindo-se os mesmos valores de sensibilidade e especificidade encontrados no estudo anterior, calcule os valores preditivos da informação prestada pelos pacientes, quando aplicados em uma situação na qual a proporção de casas infestadas é de 10%;

c) Qual a relação dos valores preditivos positivo encontrados com as respectivas prevalências de infestação?

d) Admita agora a adoção de uma estratégia de borrifação domiciliar em todos os domicílios onde os pacientes informavam a presença de barbeiros. Em qual situação ocorreria menor desperdício? Justifique.
3. Um pesquisador, interessado em avaliar dois novos exames de glicemia de jejum para o diagnóstico de diabetes mellitus, realizou o seguinte estudo: coletou amostras de sangue de 50 pacientes com diabetes confirmados e 50 amostras de pacientes normais. Aplicou os dois exames nas 100 amostras e encontrou os seguintes resultados de sensibilidade e especificidade para diferentes pontos de corte, conforme a tabela abaixo:

	Ponto de corte

(mg%)
	Exame A
	Exame B

	
	Sensibilidade (%)
	Especificidade (%)
	Sensibilidade (%)
	Especificidade (%)

	140
	10
	100
	10
	97,5

	130
	30
	99
	20
	97

	120
	70
	97,5
	50
	90

	110
	80
	91
	70
	78

	100
	82
	90
	80
	67

	90
	90
	82
	90
	40

	80
	95
	70
	92,5
	20

	70
	97
	60
	93
	15

	60
	100
	30
	95
	7,5

	50
	100
	10
	97,5
	0,5


a) Construa a curva ROC (receiver operator curve) para cada exame em um mesmo gráfico. Para isso, coloque a sensibilidade no eixo vertical e a especificidade (1-E) no eixo horizontal. Comente as diferenças encontradas.

b) Qual dos exames é o melhor para o diagnóstico de diabetes mellitus? Justifique.

GABARITO

1 - 
a) tabela 2x2

	Diagnóstico do médico assistente
	Sorologia
	

	
	Presença
	Ausência
	Total

	Positivo
	55
	5
	60

	Negativo
	35
	5
	40

	Total
	90
	10
	100


S = 55/90 * 100 = 61%
E = 5/10 * 100 = 50%

VPP = 55/60 * 100 = 91%

VPN = 5/40 * 100 = 13%

Prevalência = 90/100 * 100 = 90%

b) Esses achados indicam que o médico possui uma boa habilidade para diagnosticar a doença (VPP alto), entretanto, sua habilidade para afastá-la é muito baixa (VPN baixíssimo – é baixo porque a sensibilidade é baixa – muitos falsos negativos – e também porque a prevalência é muito alta – 90%). Uma hipótese plausível que pode explicar a situação é o amplo espectro clínico da doença, ou seja, quando o quadro clínico é exuberante, fica mais fácil encontrar uma concordância entre a sorologia e o diagnóstico clínico, entretanto, a rubéola pode se apresentar de maneira pouco específica (oligossintomática) em muitos casos, dificultando o diagnóstico clínico.

2 -  

a) tabela 2x2
	Informação dos pacientes
	Visita dos técnicos
	

	
	Presença
	Ausência
	Total

	Presença
	112
	8
	120

	Ausência
	28
	52
	80

	Total
	140
	60
	200


S = 112/140 * 100 = 80%

E = 52/60 * 100 = 87%

VPP = 112/120 * 100 = 93%

VPN = 52/80 * 100 = 65%

Prevalência  = 140/200 * 100 = 70%

b) Mesmas sensibilidade e especificidade, mas  prevalência de 10%
	Informação dos pacientes
	Visita dos técnicos
	

	
	Presença
	Ausência
	Total

	Presença
	16
	24
	40

	Ausência
	4
	156
	160

	Total
	20
	180
	200


VPP = 16/40 * 100 = 40% e VPN = 156/160 * 100 = 98%

c) Para um mesmo teste, ou seja, com mesma sensibilidade e especificidade, quanto maior a prevalência de infestação de barbeiros, maior o valor preditivo da informação prestada pelo paciente (se a prevalência é alta, tenho poucos negativos e também poucos falso positivos)
d) Haveria menor desperdício de inseticida na primeira situação, pois a informação prestada pelos moradores teve um elevado valor preditivo positivo. Neste caso, estariam sendo borrifados desnecessariamente apenas oito domicílios (6,7% do total de domicílios relatados pelos pacientes como tendo barbeiro). Enquanto que no segundo caso, seriam borrifados desnecessariamente 24 domicílios (60% do total de domicílios onde os pacientes relataram a presença de barbeiro).
3. a) Curva ROC
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b) O exame A. Para todos os pontos de corte, o exame A apresenta sempre os maiores valores de sensibilidade e especificidade. Isto pode ser visualizado através da construção da curva ROC. Neste caso, a área sobre a curva do exame A é maior do que a do exame B.

